
Nova Lima, 7 de agosto de 2023

Ata da 154ª (centésima quinquagésima quarta) reunião ordinária do COMAD

No dia 7 de agosto de 2023, ocorreu a 154ª (centésima quinquagésima quarta) reunião ordinária

do COMAD, na sala de reuniões da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – SEMDS,

localizada na Rua Chalmers, nº 91, Centro, 2º andar. Foi instalada em 2ª convocação, às 9h20, com

a presença dos seguintes conselheiros: Aloísio Vimieiro: representante da Associação Comercial de

Nova Lima – ACE; Ana Cardoso: representante da Coordenadoria de Políticas sobre Drogas; Davide

Gomes da Silva: representante da Secretaria Municipal de Esporte e Lazer – SEMEL; Eliete Ferreira

Dias: representante do Conselho Tutelar – Noroeste; Fernanda Fonseca: representante do coletivo

Joga, Idalina!; Míriam Fátima dos Santos: representante do Sindicato dos Professores do Estado de

Minas Gerais – SINPRO; Simone Lopes, representante da Secretaria Municipal de Desenvolvimento

Social – SEMDS; Thiago Guilherme: apoio administrativo do conselho. Os seguintes conselheiros

justificaram ausência: Adinan Soares: representante do Conselho Tutelar – Sede, em razão de

folga; Jacqueline Machado e Juliana Goulart: representantes da Polícia Civil, em razão de ações

agendadas em referência ao Agosto Lilás – Mês de Prevenção à Violência Doméstica e Familiar.

Matheus Tassini: representante da Polícia Militar, em razão de férias; Rachel Pimentel:

representante da Secretaria Municipal de Educação – SEMED, por estar se recuperando de um

acidente; Vandeir Barbosa: participante da sociedade civil, em razão de viagem. Todas foram

aprovadas. A presidente iniciou a reunião, cumprimentou os presentes e deu as boas-vindas à

conselheira Eliete, que passará a representar o Conselho Tutelar – Noroeste. Fernanda iniciou a

leitura da ata da reunião anterior. Durante o intervalo para beber água, Simone sugeriu que, nas

próximas reuniões, o texto seja projetado na televisão disponível na sala, para facilitar o

acompanhamento da leitura da ata pelos presentes. Ana explicou à Eliete que as propostas de ata

são enviadas com antecedência para o e-mail dos conselheiros. Aloísio falou sobre propostas de

ação para 2024, mencionando a existência de um prazo de apresentação para a Secretaria. Ana

perguntou sobre o que ele estava falando. Aloísio repetiu “propostas de ação” e insistiu que o

prazo vence em setembro. Ana perguntou se ele estava se referindo à LOA. Aloísio respondeu

positivamente. Ana afirmou que isso será tratado em reunião extraordinária e esclareceu que a

Coordenadoria foi comunicada no fim da semana anterior, informando que a mesa diretora ainda

iria se reunir para tratar desse ponto. Explicou que a plenária não poderia discutir o tema, porque

ele não foi pautado para a reunião do dia na convocatória. Enfatizou que as propostas de ação da

Coordenadoria para 2024 serão apresentadas no momento oportuno, de acordo com os trâmites

previstos. Ana explicou à Eliete que o Comad vem se fortalecendo, mas que tem uma estruturação

diferente de outros conselhos municipais, como o CMDCA, o Conselho da Pessoa Idosa, o Conselho



de Políticas para as Mulheres e o próprio Conselho Tutelar, que é sui generis. Reforçou que nem

todos estão no mesmo patamar, em razão do histórico de constituição, dos sistemas legais, da

estrutura administrativa, dos Fundos, entre outros motivos. Declarou que a Coordenadoria de

Políticas Sobre Drogas tenta cumprir ao máximo todas as formalidades do Conselho e, desde que

entrou, percebeu um ganho qualitativo nas ações do Comad, reforçando a importância de se seguir

os ritos e as formalidades legais. Fernanda finalizou a leitura da ata, considerada aprovada. Ana

apresentou o próximo ponto da pauta: deliberação sobre a realização de uma ação em referência

ao Dia de Prevenção ao Fumo, que é dia 29 de agosto. Ana refletiu que, nesse processo de

conscientização e de construção de diálogo com o jovem, é importante partir de outros lugares,

sem que seja necessário falar propriamente do fumo, do cigarro ou de outras drogas ilícitas em si.

Convidou a pensarmos em estratégias vinculadas ao esporte e ao lazer, que são formas de

prevenção. Ponderou, porém, que seria necessário pensar em algo executável e informou que

estaria de férias por 10 dias em agosto. Propôs usar os espaços estruturados onde acontecem

atividades esportivas na cidade e pediu ao Davide, representante da SEMEL, que fizesse uma

avaliação sobre essa possibilidade. Davide informou que também estaria de férias, a partir do dia

21, mas disse que, a longo prazo, entendia ser possível executar uma ação, ressalvando, porém,

que, durante o mês de agosto, em razão das férias, da redução do quadro pela saída do Celestino,

e de competições em andamento, ficaria mais difícil. Ana disse que o Comad já tem material

produzido e perguntou se seria possível inserir uma participação pontual dos conselheiros em um

espaço onde já está acontecendo uma atividade programada, de forma integrada, para reforçar

que o esporte é um local de promoção da saúde e prevenção ao uso de drogas, incluindo o tabaco.

Simone propôs conhecer o cronograma da SEMEL, para avaliar, a partir das atividades planejadas

para a segunda quinzena de agosto, se poderíamos participar de alguma. Davide perguntou se a

ideia seria conversar com as pessoas no local, com a entrega de panfletos. Todos confirmaram.

Davide disse que entendia ser possível e mencionou que iria se reunir com o Secretário de

Esportes na parte da tarde, ocasião em que apresentaria a proposta. Também noticiou que haverá

jogos do campeonato novalimense de futsal, das categorias de base, que vão do sub-8 ao sub-17.

Ana perguntou se a plenária aprovaria essa ação, entendendo que ainda seria necessário fazer

encaminhamentos e alinhamentos, a depender das agendas. Ana lembrou que, ao escolher a data

e o local, precisaríamos levar em consideração as questões de logística, além de contar com o

compromisso de cada conselheiro. Simone reforçou que as negociações e interlocuções com

outras secretarias deveriam ser oficializadas e, solicitou ao Davide que incluísse, na resposta ao

ofício, a faixa etária do público de cada atividade, para programar a abordagem com mais

qualidade. Eliete perguntou se a ação incluiria a Regional Noroeste. Ana ponderou que essa

possibilidade precisaria ser avaliada, em razão dos dificultadores apontados na última ação, mas



que seria interessante tentar uma vinculação com o Conselho Tutelar, para que outros conselheiros

se insiram na ação, a fim de viabilizá-la no território, sem depender de deslocamentos da sede

para o Jardim Canadá, tendo em vista a ausência de transporte cedido pela Prefeitura e as

dificuldades de agendamento de carro, mesmo quando há essa solicitação. Eliete mencionou que

o Conselho Tutelar possui carro porque é inerente à sua atuação, mas que ele não pode ser usado

para atender demandas externas, em razão da alta demanda do veículo para o próprio Conselho

Tutelar. Simone acrescentou que os Conselhos de Direitos não possuem essa estrutura. Eliete disse

que não é impossível conseguir a adesão de outros conselheiros tutelares para atender a

demanda, ressalvando que o convite deveria ser feito com antecedência, em razão das agendas

com reuniões e atendimentos, para que não haja desfalques. Ana retomou a deliberação da

proposta de inserção do Comad em um evento do cronograma da SEMEL e Simone confirmou que

a atividade consistiria em distribuição do material e sensibilização das pessoas que estiverem

participando do evento. Todos aprovaram. Eliete reafirmou a necessidade de se pensar na Regional

Noroeste e mencionou que “lá precisa muito”, declarando que defenderia a inclusão da regional

dentro do Comad. Simone concordou que esse era o seu papel e afirmou que o Comad entende a

necessidade de realizar ações em todo o território de Nova Lima, inclusive nas regionais Nordeste

e Noroeste, reconhecendo a dificuldade para fazer com que as ações cheguem em todos os

espaços. Refletiu que o Comad deve constantemente tentar atender o território como um todo e

lutar para assegurar a estrutura, reconhecendo, porém, que isso ainda é um gargalo para o

Conselho. Ana declarou a ação aprovada e pontuou que a data ou as datas ainda precisariam ser

definidas, o que ocorreria pelo grupo de Whatsapp. Informou que o dia 29 de agosto cairia em

uma terça-feira. Mencionou que para definir o dia, o local e o horário, o Comad dependerá do

envio pela SEMEL do calendário de atividades. Perguntou ao Davide se seria possível apresentar o

cronograma da SEMEL até o dia 11 de agosto, com resposta afirmativa. Simone perguntou ao

Daivid se havia alguma atividade programada para a Regional Noroeste, com resposta negativa.

Ana perguntou se havia algum curso permanente lá, como escolinha de futebol ou judô. Davide

informou que o ginásio da escola municipal fica aberto depois das 17h para que os moradores

usem a quadra e disse que em cada dia da semana é praticada uma modalidade diferente. Míriam

Fátima perguntou se era livre demanda, com resposta positiva. Ana perguntou ao Davide se ele

conseguiria fazer esse encaminhamento, mas ele afirmou não ter o contato das pessoas que

utilizam o ginásio, que um funcionário da SEMEL fica responsável apenas por abrir e fechar o local,

mas que a organização é feita pela própria comunidade. Ana pediu o contato desse funcionário

para que o Comad tente fazer uma interlocução com ele. Ana perguntou a Eliete se ela gostaria de

fazer a indicação de algum espaço com prática esportiva. Eliete citou a existência de aulas de judô

dos condomínios horizontais e disse que poderia verificar como a atividade estava acontecendo.



Fernanda sugeriu a realização de um mapeamento geral. Davide sugeriu a realização de uma

intervenção na escola estadual do Jardim Canadá, justificando que a diretora de lá tem uma

abertura para isso, além de possibilitar abarcar o público alvo do Comad, o que dificilmente seria

alcançado em uma ação no ginásio. Fernanda comparou com o público diverso que foi atingido

pela Parada Educativa, que, apesar de representar uma amostra pequena da população, foi

satisfatório. Ana ponderou que precisamos nos atentar para o fato de que qualquer inserção nas

escolas precisa ser bem estruturada. Simone acrescentou que precisa ser planejada com

antecedência, porque o calendário da escola é apertado. Ana pontuou que, apesar da abertura da

diretora, é necessário dimensionar as ações. Lembrou que a disponibilização de profissionais

qualificados é fundamental, mas que o alinhamento entre as secretarias de Educação e de Saúde

demanda uma interlocução que não é simples nem breve. Simone reforçou que, nas escolas, é

preciso ter pessoas aptas para fazer o diálogo com os alunos, trabalho que não cabe aos

conselheiros, porque podem surgir muitos desdobramentos e situações delicadas de lidar, dizendo

que considera muito temerário que o conselheiro assuma esse papel. Afirmou que, “se a gente

errar, vamos fechar uma porta que pode não se abrir mais novamente”. Míriam Fátima

acrescentou que, na escola, nós não podemos apenas entregar um panfleto, é necessário

conversar e ouvir, além da estrutura que já foi mencionada. Já em outros locais, é possível fazer

algo mais objetivo. Ana retornou à proposta de cronograma. Disse que o próximo passo após a

disponibilização do calendário da SEMEL será a escolha da ação a ser realizada, reforçando a

necessidade do conselheiro se responsabilizar pelo comparecimento. Propôs que do dia 14 a 16 de

agosto, até às 18h, seja realizada a votação da data e do local, pelo grupo de Whatsapp. Também

propôs a definição de um nome para a atividade, sugerindo “Comad na Cidade”. Simone sugeriu

que esse nome fosse vinculado a todas as ações que o Comad realizar com o mesmo mote, para

que possa gerar identidade e sugeriu “Comad em Movimento”, que mostra a intenção de circular

por vários espaços e entre grupos diferentes, levando informação. Aloísio sugeriu “Comad Vive”.

Ana sugeriu realizar a votação do nome. Aloísio sugeriu que a votação fosse realizada pelo grupo

de Whatsapp. Ana lembrou que caso o Comad tenha interesse em solicitar divulgação nas mídias

da Prefeitura, seria importante definir o nome da ação na própria reunião, em razão dos prazos

exigidos. Míriam Fátima sugeriu que a votação fosse realizada imediatamente, alegando que os

conselheiros ausentes não estariam por dentro da discussão e que a decisão precisaria ser tomada

o quanto antes. Eliete perguntou se o nome escolhido já seria usado na ação que estava sendo

construída. Ana disse que para o encaminhamento dos ofícios seria importante já ter o nome

definido. Reforçou que o Comad precisa desenvolver a mentalidade de trabalhar dentro da

institucionalidade e oficialidade, entendendo a relevância da formalidade para o crescimento do

Conselho. Míriam Fátima disse que, para passar credibilidade, pensando no fortalecimento do



Comad, é importante agilizar o processo de tomada de decisão. Os conselheiros passaram a votar

no nome para as ações e foi escolhido “Comad na Cidade”, com 6 votos, dos 7 conselheiros

presentes. Aloísio se absteve. Simone refletiu que a escolha do nome vem associada a uma

tentativa de mudança na identidade do Comad e compartilhou sua impressão de que o Conselho

não é bem visto. Avaliou que o nome das ações realizadas na cidade poderia contribuir para mudar

a perspectiva que as pessoas têm do Comad, que entende não ser favorável em razão da temática

em si, que é marginalizada e desafiadora no que diz respeito à apresentação de resultado, mas

também pela trajetória do Conselho. Opinou que houve momentos em que o Comad não

conseguiu demonstrar para a sociedade que a política sobre drogas pode ser algo bacana,

deixando passar uma imagem que não é positiva, além do fato de que muitas pessoas não

conhecem o Conselho. Míriam Fátima disse que está havendo uma mudança de paradigma no

mundo em relação às drogas, citando o exemplo da aceitação do canabidiol, que era considerado

nocivo, mas que, hoje, é reconhecido como medicamento. Disse que o nome “Comad na Cidade”

pode ajudar a mudar a visão das pessoas. Foi retomada a discussão sobre a ação do dia 29 de

agosto. Davide mencionou a existência de atividades no ginásio poliesportivo dos Cristais, nas

segundas e quartas-feiras, à noite, com aulas de futsal e basquete, para cerca de 130 crianças, e de

zumba e funcional, para cerca de 50 pessoas. Ana pontuou que seria ideal que a SEMEL

formalizasse essa agenda para o Comad avaliar. Fernanda disse que é importante deixar registrado

para basear as próximas ações. Simone reforçou a importância de mencionar a estimativa de

público de cada espaço. Davide sugeriu o comparecimento dos conselheiros no Ginásio

Poliesportivo dos Cristais na segunda-feira imediatamente anterior ao Dia de Prevenção ao Fumo,

ou seja, dia 28 de agosto, das 18h às 19h30. Os conselheiros presentes acordaram em deixar a data

pré-estabelecida. Ana reforçou que entendia ser muito benéfico a realização de uma ação no dia

anterior à data em si, o que daria respaldo para a inserção do Comad no espaço. Pontuou que se

trata de uma região de fácil acesso, pensando no deslocamento dos conselheiros, mas ponderou

que seria uma atividade que ocorreria no período noturno. Simone lembrou que, nesse período,

geralmente não há suporte logístico da Prefeitura, o que deve ser levado em consideração para a

definição da atividade. Davide esclareceu que é de conhecimento da SEMEL que no Poliesportivo

dos Cristais havia o problema de uso de drogas, por ser um local em que a comunidade não

acessava, tendo sido apropriado por pessoas que iriam até lá para fumar maconha. Contou que,

com a retomada dos programas no espaço, essa realidade mudou consideravelmente, o que

justificaria ainda mais a ação na região. Afirmou que a ocupação do espaço com atividades

esportivas fez com que as pessoas que frequentavam o local para usar drogas se afastassem.

Reportou que dois Policiais Militares, que são também professores de educação física, estão dando

aulas de futsal e funcional no ginásio, reforçando que seria um bom local para a ação. Ana



retomou a construção do cronograma e propôs que os conselheiros sinalizassem se poderiam

comparecer até o dia 18 de agosto, sexta-feira, pelo grupo de Whatsapp. Reforçou que o conselho

é um coletivo, que é importante a inserção dos conselheiros nas atividades. Ana disse que a

reunião estava se encaminhando para o final. Simone perguntou sobre o trâmite para solicitar a

utilização da sala de reunião da Semds para as próximas reuniões do Comad, conforme sugerido

antes do início dos trabalhos. Ana propôs a abertura de uma votação no grupo de Whatsapp para a

alteração do local, se responsabilizando por avaliar a disponibilidade da sala nas segundas

segundas-feiras do mês. Todos concordaram. Aloísio sugeriu que, caso a sala de reunião da Semds

não estivesse disponível, o Comad poderia usar a “Casa dos Conselhos”, afirmando que é um órgão

público. Ana perguntou onde ficava. Aloísio perguntou se a Ana não conhecia o local. Disse que

houve solenidade de inauguração, que se localizava na Rua Henrique Otero, nº 400. Afirmou que lá

funcionavam 3 conselhos, incluindo o da Igualdade Racial. Ana afirmou que sabia da existência de

um projeto de “Casa dos Conselhos”, mas que não tinha conhecimento de que ele tinha saído do

papel. Solicitou que Aloísio encaminhasse informações a respeito. Aloísio falou que ela poderia

anotar. Ana novamente reforçou a importância das formalidades e disse que seria importante

oficializar essa informação. Aloísio disse que apenas sabia da existência do local. Míriam Fátima

solicitou que ele encaminhasse à Mesa Diretora a indicação do espaço, com o endereço, sugerindo

a sua utilização pelo Comad, para avaliação. Ana perguntou se o Aloísio sabia qual Secretaria era a

responsável pela gestão do local. Aloísio respondeu que era a Secretaria de Educação. Fernanda

perguntou se essa informação era oficial, se ele recebeu algum documento via Conselho Tutelar

que poderia ser encaminhado para o e-mail do Comad. Aloísio respondeu que fazia parte do

Conselho de Educação, que estava lá. Fernanda disse que achava estranho o Comad não ter

recebido essa informação, nem a Coordenadoria de Políticas sobre Drogas, sentimento

compartilhado por Simone e Ana. Simone perguntou se o Aloísio poderia verificar os trâmites para

uso do espaço, caso haja necessidade, como um Plano B, para quando a sala de reuniões da Semds

não pudesse ser usada. Simone se comprometeu a olhar as mesmas informações no Escritório de

Transformação Social, da Semds, localizado próximo ao CAPS. Informes: Fernanda informou que,

em julho, o Comad foi convidado a participar de um diagnóstico realizado pela Prefeitura para

avaliar a maturidade dos Conselhos Municipais e das Organizações a Sociedade Civil – OSCs; que

participou representando o Conselho da rodada de apresentação do projeto, no Escritório de

Transformação Social, ministrada pela Consultoria “Humana”, de São Paulo/SP; que respondeu,

juntamente com a Ana, um questionário sobre a estrutura, o funcionamento e os recursos, tanto

físicos quanto humanos, do Comad, além de questões de identificação perante a sociedade,

planejamento, Fundo, entre outros aspectos; que o resultado do diagnóstico será compartilhado

futuramente, com disponibilização dos dados gerais de todos os Conselhos Municipais e os dados



específicos do Comad; que, posteriormente, será realizada uma capacitação, para fortalecimento

dos conselhos como um todo. Ana informou que participou das festividades de 30 anos do

Conselho Municipal de Saúde, representando o Comad. Simone informou que a Semds está

finalizando o diagnóstico da Política de Assistência Social do município; que em setembro terá um

evento de apresentação do diagnóstico e que o Comad será convidado para conhecer o

levantamento realizado. Decisões: A plenária aprovou a ação proposta para o Dia de Prevenção ao

Fumo, em parceria com a SEMEL. Encaminhamentos: 1) Envio de ofício para a SEMEL solicitando o

cronograma da pasta para o mês de agosto e o mapeamento dos locais onde há atividades de

esporte e lazer na cidade. 2) Envio de ofício para a SEMEL e para o Conselho Tutelar solicitando a

indicação formal de substitutos para as vacâncias ocorridas. 3) Identificação, pela conselheira

Eliete, de locais onde ocorrem práticas esportivas na Regional Noroeste para orientar as futuras

ações do Comad na região. 4) Levantamento de informações sobre a possibilidade e os

procedimentos de utilização da “Casa dos Conselhos”, a cargo do conselheiro Aloísio, e do

Escritório de Transformação Social, a cargo da conselheira Simone. Sem mais, a reunião foi

encerrada às 11h20. Esta ata foi redigida pela 1ª secretária Fernanda Fonseca, lida, aprovada em

plenária e assinada pela presidente.

Presidenta do COMAD-NL


